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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

NESTA EDIÇÃO, SEGUEM AS MÁXIMAS DO LIVRO DE MAURO ARAUJO DE SOUSA: ALMA EM NIETZSCHE: A CONCEÇÃO DE 

ESPÍRITO PARA O FILÓSOFO ALEMÃO. É UMA OBRA PUBLICADA PELA EDITORA LEYA (SÃO PAULO, 2013) EM TRÊS 

CAPÍTULOS: PLATÃO E A ALMA, A CRÍTICA DE NIETZSCHE A PLATÃO E O ESPÍRITO EM NIETZSCHE. UMA OBRA 

PREFACIADA PELO LIVRE-DOCENTE EM FILOSOFIA DA UNICAMP/SP OSWALDO GIACOIA JR, O QUAL COLOCA EM FOCO A 

REVERSÃO DA FILOSOFIA DE PLATÃO POR NIETZSCHE, DEVOLVENDO À TERRA O SEU SENTIDO, ISTO É, SEM 

NECESSIDADE DO ALÉM. E O FOCO DAS MÁXIMAS É SOBRE A SOBREVIVÊNCIA DA ALMA OU NÃO APÓS A MORTE. 

 “O SER HUMANO TEM SEDE DE ‘VERDADE’. TAL SEDE OLEVOU A CRER EM MUITOS ARTIGOS DE FÉ QUE ELE MESMO INVENTOU. DEPOIS, ESQUECEU DE SI MESMO 

COMO CRIADOR E COLOCOU SEUS ARTIGOS ACIMA DE SI E, EM MUITOS CASOS, ALGUNS DESSE ARTIGOS ‘TOMARAM’ OLUGAR DESSE HOMEM-CRIADOR. [...] FALTA 

AO HOMEM, PORÉM, O PERSPECTIVISMO. FALTA-LHE A OUSADIA DE OUTRAS TANTAS TENTATIVAS, DE OUTRAS TANTAS EXPERIÊNCIAS COM O PENSAR. QUAL O 

ESPAÇO QUE PLATÃO OCUPA NESSA REFLEXÃO? ORA, ELE FORNECEU AO SER HUMANO UMA ‘BASE SÓLIDA’ EM RELAÇÃO AO CONHECIMENTO, EM RELAÇÃO AO 

‘ALÉM’. [...]. POR ISSO TUDO, NIETZSCHE CONSTANTEMENTE ATACA A TEORIA DAS IDEIAS DE PLATÃO. [...]. MAS, POR QUE NIETZSCHE [...] NÃO DEU O DEVIDO 

TRATAMENTO À TEORIA DA PARTICIPAÇÃO OU MÉTHEXIS? PORQUE, PARA O FILÓSOFO ALEMÃO, A PARTICIPAÇÃO EM PLATÃO NÃO PASSA DE UMA MODIFICAÇÃO DA 

EXPRESSÃO PITAGÓRICA ‘IMITAÇÃO DOS NÚEMROS’, DE MIÍMESIS. SABEMOS QUE, PARA PITÁGORAS, OS NÚMEROS CONSTITUEM A ESSÊNCIA DAS COISAS. O 

NÚMERO É VERDADE ETERNA. [...]. E DE ONDE NIETZSCHE PARTE PARA DIZER QUEJ PLATÃO APENAS MUDA A PALAVRA IMITAQÇÃO? ELE PARTE DE ARISTÓTELES, 

QUE TAMBÉM LÊ IMITAÇÃO O QUE PLATÃO DIZ QUE É PARTICIPAÇÃO” (p. 61-64. A crítica de Nietzsche a Platão.). 

“EM SEUS ESTUDOS, NIETZSCHE CONTINUA TRATANDO DAS INFLUÊNCIAS PITAGÓRICAS EMPLATÃO. ENTRETANTO, AGORA NO QUE DIZ RESPEITO Á 

IMORTALIDADE DA ALMA E AO DUALISMO CORPO E ALMA. AS ALMAS ESTÃO, COMO DIZ FILOLAU, LIGADAS AO CORPOS A TÍTULO DE CASTIGO; O CORPO 

É UMA PRISÃO NA QUAL A DIVINDADE AS JOGOU PARA PUNI-LAS, E DOS QUAIS ELAS NÃO PODEM SE LIBERAR POR MEIOS PRÓPRIOS. [...]. PLATÃO 

ADOTA ESTA TEORIA GROSSO MODO. O QUE ELE CONHECE É UMA SUBSTÂNCIA IMATERIAL FUNDAMENTALMENTE DIFERENTE DO CORPO, E QUE SE 

CHAMA ALMA E O CORPO SENDO, TAMBÉM, UM OBSTÁCULO AO CONHECIMENTO” (p. 65. A Crítica de Nietzsche a Platão.). 

“A MORTE DE SÓCRATES, TODOS SABEM, INFLUENCIOU BASTANTE PLATÃO. E, A MEU VER, PODE MESMO TER SIDO A MAIS FORTE INFLUÊNCIA NO FUNDADOR DA 

ACADEMIA. EM PLATÃO, O SABER É CONDIÇÃO FUNDAMENTAL PARA A VIRTUDE. E NIETZSCHE, AO LER O FÉDON, RECONHECE, ENTRE OUTRAS COISAS, QUE A 

IGNORÂNCIA É O MAL DA ALMA. [...]. MAS, SE PARA NIETZSCHE O ERRO É MESMO NECESÁRIO PARA A VIDA, PARA PLATÃO O ERRO NÃO POSSIBILITA A VIDA 

‘VIRTUOSA’” (p. 67. A Crítica de Nietzsche a Platão.). 


